
HS-120 - TÓPICOS ESPECIAIS EM ANTROPOLOGIA II -
Turma "J"
Profa. Dra. Vanessa R. Lea

A INTERFACE ENTRE O MATERIAL E O IMATERIAL

PROGRAMA

Nos últimos anos, as Ciências Sociais vem criticando algumas
dicotomias clássicas, como público versus privado e natureza versus
cultura. O objetivo deste curso é examinar uma bibliografia que
permite repensar a dicotomia entre o material e o imaterial. Visa
aprofundar o aspecto concreto de coisas imateriais, tais como prestígio,
honra e status. Existe un consenso antigo nas etnografias relativas às
sociedades indígenas das terras baixas da América do Sul que as
caracteriza como sendo igualitárias porque nåo há classes sociais nem
divisões profundas entre, por exemplo, sacerdotes, uma aristocracia e
plebeus. As diferenças sociais que existem tendem a ser desprezadas e
descaracterizadas como sendo imateriais. Godelier considera que a
construção social de gênero sexual tem nada a ver com a gênese das
classes sociais. Este é um dos pontos que merecem interrogação (cf.
Strathern, 1987). Esta questão de bens, de riqueza material e imaterial,
de desigualdade e assimetria, transborda a área de antropologia
econômica.

Foi Mauss, no ensaio clássico sobre a dádiva, quem primeiro
notou que, pelo menos na Polinésia, há algo que transcende a
materialidade das dádivas. Num estudo recente, feito por Harrison, é
demonstrado como na sociedade dos Manambu (vizinhos dos Iatmul
de Bateson), na Nova Guiné, os nomes pessoais constituem a principal
riqueza pela qual os homens contendem. Os nomes pessoais jogam um
papel parecido na sociedade M´bengokre do Brasil Central. Nesta
sociedade, a riqueza, que compõe o patrimônio das matri-Casas, inclue
também prerrogativas herdáveis, imateriais. Foi Lévi-Strauss quem
desenvolveu a noção de "sociétés à maisons" como constituindo uma
formaçåo social, onde o patrimônio das casas (seja material e/ou
imaterial) desempenha um papel fundamental na perpetuação de uma
determinada casa. Embora esta caracterização seja controvertida, é
interessante porque permite juntar, para fins analíticos, sociedades
muito diferentes entre si (veja McDonald).

Na década de 60 e 70, vários estudos do Mediteráneo focalizaram
a queståo da honra. Bourdieu, por exemplo, mostrou a concretude
deste status na Argélia, como fez Campbell com relação à Grécia rural
moderna. Nos últimos anos, a Melanésia tornou-se o palco
privilegiado do debate acerca de riqueza e da confusåo entre as
pessoas e as coisas (cf. por exemplo, Strathern), motivo pelo qual esta
área etnográfica será destacada neste curso. Se o curso destaca o
Mediterâneo e a Melanésia, isto nåo implica que abrange somente
sociedades exóticas. Ao contrário, se há algo a aprender através desta
bibliografia, é que os outros oferecem um espelho para interpretar
nossa própria sociedade sob outra ótica.
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